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OS CAVALOS E O SITIANTE 

Um certo sitiante levava todos os dias em uma carroça puxada por 

dois cavalos a colheita de sua horta  à qual venderia na cidade.  

Certo dia, procurou imprimir maior velocidade ao comboio de 

madeira chafurdando com o chicote os animais que, esbaforidos, não 

suportavam tamanho esforço que iam-lhes esgotando as forças. 

Os animais então rebelaram-se a certa altura do percurso e cada 

qual desgarrando-se do cabresto imprimiam direção contrária a charrua. 

As rédeas então estouraram e como um dos cavalos era o mais 

forte continuou dando sentido à carroça que perdera as rodas tombando 

com toda a carga que foi por terra juntamente com o homem que ficou 

à beira do caminho muito ferido. 

O outro cavalo mais fraco não relutou e desgarrando-se ficou para 

trás junto às verduras e legumes e passou a comê-los fazendo perder 

toda a colheita. 

Ao homem imprudente restou apenas o choro e desapontamento. 
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Meus amigos, desta lição recolhemos a experiência entendendo a 

parábola, identificando no cavalo mais forte, nossas emoções e instintos 

desgovernados que sem a devida condução e equílibrio podem causar 

tremendos estragos de difícil corrigenda.  

O Cavalo mais fraco representa o egoísmo e os interesses que 

impedem os homens de lutar e aperfeiçoar –se para restringir –se as 

sensações e satisfações dos desejos materiais. 

E finalmente o homem é comparado ao médium desequilibrado 

que não sabe dominar os seus instintos grosseiros e não se apoia ao 

evangelho de Jesus para eliminar o orgulho e o egoísmo que o fazem 

cultivar o personalismo e os benefícios materiais que os aprisionam as 

sensações da matéria. 

Com certeza tais médiuns estarão a margem do caminho colhendo 

espinhos e abrolhos , e as feridas que o tempo irá determinar com a 

colheita da iniqüidade . 

Caríssimos irmãos, refletamos sobre esta pequena parábola , 

retificando nossa condição mediúnica pois que todos são médiuns.    

Amado Alcantara 


